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Um ecossistema 
equilibrado

Levou de 3,5 a 4 bilhões de 
anos para se formar

Durou cerca de 85 milhões de anos



Motivo

Mudança do clima: glaciação
(perda de 85% das formas de vida)

Até acontecer a 1ª 
Grande Extinção



As formas de vida voltaram em profusão ao longo de 80 a 90 milhões de anos

Até acontecer a 2ª 
Grande Extinção
70 a 80% das formas 
de vida se acabaram

Motivos: Aumento de temperatura na Terra, 
diferença do nível do mar e queda de O₂



Na 3ª e na 4ª extinção, tivemos a 
Deriva Continental que resultou em 
liberação de gases na atmosfera 
como o CO₂ e acidificação dos 
oceanos

E mais milhões 
de anos 

depois, a fauna 
e a flora 
voltam a 
ressurgir



Há 65 milhões de anos, tivemos o impacto do asteroide que eliminou os
dinossauros junto com 75% de outras espécies.

Teve a força de 10 bilhões 
de bombas atômicas.

A Terra levou cerca de 
30 milhões de anos para 
ter uma gama ampla de 
espécies.





Estamos aqui a aproximadamente 250 mil anos.

A Revolução Industrial iniciou em 1760. 

O plástico começou a ser usado em 1950.

Em 300 anos já estamos num nível
próximo de envenenamento da
atmosfera equivalente a milhares
de anos de vulcões ativos em eras
anteriores.
Para além, estamos envenenando
as águas e o solo também.



“o presente atua como interlocutor do 
passado e, consecutivamente, como 
locutor do futuro. (...) como definir e/ou 
dimensionar o tempo? Ou seja, onde 
começam e terminam o passado e o 
presente e onde começa o futuro?”

Antônio Bispo dos Santos:



Ailton Krenak: líder indígena, ambientalista, filósofo, poeta, escritor brasileiro da etnia
indígena krenaque e Imortal da Academia Brasileira de Letras. Ailton é também professor honoris
causa pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)

Daniel Munduruku: escritor, professor e ator originário do povo mundurucu. Autor de 62 livros,
suas obras literárias são sobretudo dirigidas aos públicos infantil e juvenil tendo como tema
principal a diversidade cultural indígena.

Márcia Kambeba: De etnia Omágua/Cambeba, geógrafa formada pela Universidade do Estado
do Amazonas (UEA). Fez o mestrado na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e pesquisa o
território e identidade da sua etnia. Como poeta, adotou o nome indígena "Wayna". Sua poesia
mostra semelhanças com a literatura de cordel e reflete a violência contra os povos indígenas e
os conflitos trazidos pela vida na cidade.

Txai Suruí: ativista e líder indígena brasileira da etnia suruí; coordenadora do Movimento da
Juventude Indígena. Foi a primeira indígena a discursar na abertura da COP 26: “A Terra está
falando, ela diz que não temos mais tempo. (...)Não é em 2030 ou em 2050. É agora!”

Fonte: wikipedia









Não se inclui o homem nessa lista. Mas a nossa existência depende 
dessa cadeia complexa e delicada de vida.

Ou veremos mais momentos assim:



https://www2.ufjf.br/noticias/2020/04/24/pandemia-e-meio-ambiente-impactos-

momentaneos-ou-nova-normalidade/

Teve um aspecto 
positivo

https://www2.ufjf.br/noticias/2020/04/24/pandemia-e-meio-ambiente-impactos-momentaneos-ou-nova-normalidade/
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RELATOS DE PRÁTICA
PPP - Projeto Literatura: Estudo Bibliográfico das Mulheres Extraordinárias na 
Ciência



. 



. 



Jaqueline Goes Cientista brasileira, negra, nordestina e biomédica, doutora em patologia humana,
responsável pelo primeiro sequenciamento genético do coronavírus em 48 hora após a confirmação da
COVID-19 no Brasil. Atividade teve como proposta refletir, nossa relação com o meio ambiente e os
cuidados que devemos ter com a saúde, individual e coletiva.





EXPLORAÇÃO DO AMBIENTE



PRÁTICAS 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Estudo dos temas:
5 R’s e tecnologia 

com conceitos de 
máquinas simples; 

eixo, roda e alavanca. 

Produção 
espontânea 

apresentação do 
educando à turma na 
aula tipos de moradia 

do eixo natureza e 
sociedade. 

TURMA 1º ANO A 2019
VIVÊNCIAS NA INFÂNCIA

CONQUISTA DA AUTOCONFIANÇA 



Início do Projeto: A ciência experimental no Brincar, do caroço ao Abacateiro.
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RELATO DE PRÁTICAS 
Protagonismo dos educandos
Letramento científico

Ideia/Planejamento

Discussão

Observação
Análise dos 
Resultados

Plotagem de 
dados/ Produção 
de escrita



. 

PARA  ALÉM DA ESCOLA
Expocriatividade

Publicação do trabalho



Relatos de prática
PPP: EUREKA!



“Vamos achar a mãe dela?”
(hipótese)

Não achamos, mas achamos os “irmãos”.

“A lagarta precisa comer!” 
(discussão)



Roda de Leitura

Escrita espontânea
Oralidade
SocializaçãoEstudo bibliográfico



Será que vai acontecer o mesmo 
com as nossas lagartas?

E ACONTECEU!



“VEM VER NOSSA BORBOLETA!!!”



Tintas com Elementos 
Naturais



Alfredo Volpi foi um dos pintores mais importantes 
da segunda geração do modernismo no Brasil. 
Utilizava óleo sobre madeira, mas foi como mestre 
na técnica da têmpera sobre tela — que ele mesmo 
preparava artesanalmente com pigmentos naturais, 
clara de ovo e verniz 
(Fontes: wikipedia e https://www.escritoriodearte.com)

Gilberto Junior trabalhando exclusivamente com tintas de 
terra, pesquisando a produção e aplicação em pintura 
artística em diversos suportes. Buscando resgatar a 
ancestralidade e sua relação com o meio através da arte.
(fonte: https://www.artmajeur.com/antidemon-White)



RELATO DE PRÁTICAS

TURMA BERÇARIO I

FAMÍLIA NA ESCOLA



Semana do Meio Ambiente - Bosque Maia
Atividade da Divisão de Educação Ambiental 

com os Munícipes de Guarulhos

Junho de 2025
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Obrigada!


